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EDITORIAL
Pretende-se explicar o desenvolvimento da escalada desde 

meados do século XIX até os dias atuais; estabelecer a relação de 
causalidade entre o contexto histórico da época e a corrida pela 
conquista dos Alpes Suíços, e demonstrar como os avanços tec-
nológicos ocorridos durante a Segunda Guerra Mundial trouxe-
ram inovações que propiciaram mais segurança nas ascensões 
de grandes paredes garantindo mais adeptos dessa atividade de 
montanhas.

É importante também levar em conta as conquistas sociais 
que garantiram que não apenas a classe burguesa pudesse 
buscar o bem-estar físico e psicológico nas atividades ao ar livre. 
No contexto brasileiro, por exemplo, faz-se necessário apontar o 
fator que acarretou no aumento do número de escaladores no 
país no início deste século, e, ao mesmo tempo, reconhecer os 
motivos para a atual elitização do esporte.

Explicando as modalidades mais populares e apresentando 
os equipamentos necessários para a prática, pretende-se pro-
porcionar um entendimento melhor do leitor sobre a atividade da 
escalada. Elencaremos os benefícios — físicos/psicológicos, so-
ciais e ambientais — da prática, abordando como as atividades 
lúdicas ao ar livre promovem bem-estar e conexão entre os in-
divíduos (e com a natureza).

Finalmente, vamos responder às questões sobre quem pode 
praticar e onde praticar a atividade, além de trazer à tona como 
políticas de inclusão têm permeado as discussões dentro do 
contexto deste esporte recentemente.
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políticas de inclusão têm permeado as discussões dentro do 
contexto deste esporte recentemente.

 Pretende-se explicar o desenvolvimento da escalada desde 
meados do século XIX até os dias atuais; estabelecer a relação de 
causalidade entre o contexto histórico da época e a corrida pela 
conquista dos Alpes Suíços, e demonstrar como os avanços tec-
nológicos ocorridos durante a Segunda Guerra Mundial trouxe-
ram inovações que propiciaram mais segurança nas ascensões 
de grandes paredes garantindo mais adeptos dessa atividade de 
montanhas.
 É importante também levar em conta as conquistas sociais 
que garantiram que não apenas a classe burguesa pudesse 
buscar o bem-estar físico e psicológico nas atividades ao ar livre. 
No contexto brasileiro, por exemplo, faz-se necessário apontar o 
fator que acarretou no aumento do número de escaladores no 
país no início deste século, e, ao mesmo tempo, reconhecer os 
motivos para a atual elitização do esporte.
 Explicando as modalidades mais populares e apresentando 
os equipamentos necessários para a prática, pretende-se pro-
porcionar um entendimento melhor do leitor sobre a atividade da 
escalada. Elencaremos os benefícios — físicos/psicológicos, so-
ciais e ambientais — da prática, abordando como as atividades 
lúdicas ao ar livre promovem bem-estar e conexão entre os in-
divíduos (e com a natureza).
 Finalmente, vamos responder às questões sobre quem pode 
praticar e onde praticar a atividade, além de trazer à tona como 
políticas de inclusão têm permeado as discussões dentro do 
contexto deste esporte recentemente.

alalalaa

2



alalalaa

Atividade de lazer de caráter esportivo ou 
meramente lúdico que pode ser praticada 

nas montanhas ou em ginásios urbanos!

O QUE É
ESCALADA?
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COMO ELA
SURGIU?
Surge no século XIX, inicialmente como 
montanhismo, num contexto de uma 
burguesia já ascendente. O capital acu-
mulado e o tempo livre disponivel, resul-
tados da exploração da classe trabalha-
dora, tornam-na uma atividade elitiza-
da.

Contexto eurocêntrico do 
séc. XX

classe média inflada, popularizando 
um pouco a atividade.

Desenvolvimento
tecnológico
Na realidade do pós-guerra, as cordas 
antes feitas de cânhamo passam a ser 
feitas de nylon — uma fibra sintética 
inventada durante a guerra —, garan-
tindo mais segurança ao escalador.  
Além disso os mosquetões antes feitos 
de ferro agora são feitos de ligas de 
aluminio, mais leves e mais resis-
tentes. Com essas inovações a escala-
da se torna mais segura e mais efici-
ente.

Nos anos do pós-guerra (1950-1970), o 
boom econômico dos paises desenvolvi-
dos facilitou o acesso a atividades lúdi-
cas, como a escalada, para uma 
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Realidade brasileira
Até o final dos anos 70 a escalada no 
Brasil se limitava a uma prática social 
promovida por clubes, ou seja, era 
uma prática elitizada e sem caráter 
esportivo. Entretanto, a partir do final  
dos anos 80 muitos jovens começaram 
a se interessar pela escalada, injetan-
do sangue novo e trazendo consigo 
qualidade e conhecimento à atividade

Boulder
Escalada de pequenos blocos de pedra 
com dificuldade extrema, protegida 
por colchões especiais.

que começou a adquirir o caráter 
esportivo. Com a abertura da econo-
mia pós-ditadura no começo dos anos 
90 a importação legal dos equipamen-
tos de escalada trouxe para o Brasil 
outra realidade, novas técnicas, 
ganhos de performance e popularizou 
definitivamente a escalada entre os 
brasileiros.

Escalada esportiva
Escalada de até 50 metros protegida 
pela corda e ancoragens fixas nas 

rochas.

MODALIDADES
mais populares
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Escalada tradicional
Escalada de mais de  50 metros prote-
gida pela corda e ancoragens fixas ou 

removíveis nas rochas.

Escalada de velocidade
Modalidade praticada em parede 
indoor sobre uma via padronizada 
sempre idêntica, com intuito mais 
competitivo que lúdico.

- Sapatilha

- Magnésio

- Crashpad

indoor sobre uma via padronizada 
sempre idêntica, com intuito mais 
competitivo que lúdico.

- Sapatilha - Crashpad

EQUIPAMENTOS

- Cadeirinha

- Mosquetões

- Fitas

- Freios

- Capacete

- Cordas
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REGRAS
DO JOGO
Nos anos 70 o alemão Kurt Albert 
começou a tentar escalar as vias já 
existentes sem se apoiar nas ancora-
gens fixas — prática comum na época. 
Quando conseguia, pintava uma 
bolinha vermelha próximo ao começo 
da via. A moda pegou e hoje essa práti-
ca, que chamamos de escalada livre, é 
a escalada que praticamos. Para subir 
uma via são utilizadas somente as 
saliências da rocha, tendo a corda 
somente como medida de segurança 
em caso de quedas. 

Kurt Albert e seu ponto vermelho

BENEFÍCIOS
As atividades lúdicas ao ar livre promovem 

bem-estar ambiental, social e físico/psicológico.
Contato com a natureza!
Populações com níveis maiores de 
contato com a natureza apresentam 
menor taxa de mortalidade. Porém 
sem desenvolver apego ambiental não 
se cria afinidade ecológica. 
Ao frequentar ambientes naturais, o 
indivíduo toma para si a ideia da con-
servação do meio ambiente e passa a 
incorporar no seu dia a dia ações que 
sejam menos impactantes em sua 
cadeia ecológica.

Isto é importante para desenvolver 
senso de auto-proteção contra pos-
siveis ameças do ambiente e vivenciar 
as potencialidades do corpo em movi-
mento.

Membros do C.U.M.E.
em mutirão de manutenção das trilhas no Cuscuzeiro
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Não se escala sozinho!
A escalada socializa diferentes pes-
soas, desenvolvendo relações sociais 
de modo a ampliar a identidade cultur-
al.
Por se tratar de uma atividade coletiva, 
também reflete em como o indivíduo 
interage socialmente, fazendo-o se 
sentir parte de um coletivo acolhedor e 
estimulante.
Ao promover coesão social  entre os 
praticantes, a escalada desperta senti-
mento de altruismo, valorizando a 
participação conjunta a fim de manter 
o grupo sempre em atividade.

Representatividade e in-
clusão
De acordo com o Washington post, 
42% dos estadunidenses se consid-
eram negros, porém apenas 23% dos 
praticantes assim se declaram. Segun-
do Wigglesworth (2021), em algumas 
áreas 10% das vias de escalada têm 
nomes racistas ou misóginos. 
No entanto, esta realidade está mu-
dando rapidamente dentro da comu-
nidade escaladora em todo o mundo 
com o aumento da representatividade 
nos meios de comunicação, com a 
criação de grupos coletivos de 
inclusão e a alteração dos nomes de 
vias ultrapassados. 
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O físico fala uma nova 
língua
A escalada não tem impeditivos à 
quaisquer tipos biométricos, logo 
todos e todas podem se aproveitar de 
seus benefícios físicos.
  A modalidade treina a acurácia visual 
e sensorial, e promove maior trabalho 
dos estabilizadores de coluna e ombro. 
Assim, influencia positivamente o 
corpo e sua postura com suas ativi-
dades aeróbicas e anaeróbicas, 
refletindo na autoestima e no bem 
estar do indivíduo.

COMO E ONDE
PRATICAR

Guias de escalada em 
rocha
- Vivências de Escalada em Rocha com 
Guias profissionais: para ter os pri-
meiros contatos com escalada em 
rocha com segurança.

- Curso de Escalada em Rocha: para se 
ter autonomia na prática da atividade 
com segurança. 
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Associações de Escalada 
(clubes)
- CUME: Centro Universitário de Mon-
tanhismo e Excursionismo (Ufscar)
- GEEU: Grupo de Escalada Esportiva da 
Unicamp
- CAP: Clube Alpino Paulista
- CEU: Centro Excursionista Universi-
tário
- Clube Paranaense de Montanhismo
- CEB: Clube Excursionista Brasileiro 

Ginásios Indoor
- Quero Escalar (São Carlos)
- Kmon! (Ribeirão Preto) 
- CEF (Centro de Escalada de Franca) 
- PowerBloc (Campinas)
- Academia Altitude (São José do Rio 
Preto)
- Fábrica e Casa de Pedra (São Paulo)
- Praticamente todas as capitais com 
excessão da região norte já possuem 
ginásios de escalada. 
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